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A Fundação LIGA 
 

 

Mensagem da Presidente  
 

 
 

Abertura, simultaneamente o fecho de um tempo.  
 

A Fundação anualmente, com a apresentação e divulgação pública do Relatório e Contas, confirma o seu 

compromisso de organização aberta, ética e socialmente responsável. Firme nos princípios e valores, afirma-se 

proactiva na promoção de oportunidades de valorização da PESSOA, para além dos condicionamentos físicos, 

sociais e culturais que apresente, na interpretação de que é pela diversidade dos contributos individuais que a 

sociedade progride e o mundo se amplia e avança.  

O Relatório que se apresenta, tem este ano uma outra finalidade, a de preparar a minha despedida. Por isso, 

não será apenas um comentário do que foi e significou o ano de 2015, mas sobretudo a transmissão de uma 

forma de estar e de fazer, que nos tem conduzido ao longo de mais de 50 anos, direi mesmo quase 59 anos. 

Por isso, vão sendo intercaladas notas, para que se continue a bem fazer e sobretudo a criar futuro.  

Na LIGA, a par do conhecimento profissional, cada colaborador tem de ser eficiente no seu trabalho e 

disponível para contribuir para o todo que é a LIGA, enquanto clientes e colaboradores, para que haja sempre 

crescimento, enquanto pessoas e colaboradores e da Organização. É preciso continuar e levar por diante, o 

que ainda falta ao projeto do Edifício LIGA. Desenvolver os projetos das residências, mas para tal teremos 

ainda de trabalhar um pouco mais. 

Por vezes, temos a tendência de pensar que somos insubstituíveis e na verdade, ninguém é insubstituível. Todos 

os que têm como seu objetivo, fazer em cada dia um pouco mais, mas bem menos do que amanhã, saudamos, 

porque são os que estão disponíveis sempre, embora não façam disso algo que os coloca acima dos outros. 

Colaborar na LIGA, obriga a uma forma de estar um pouco diferente porque, ou se adere, ou então o melhor 

é sair. Não é porque somos elitistas, mas o ambiente que se vive na instituição exige mais do que o saber 

profissional, exige lealdade, exige sinceridade e sobretudo a capacidade de se deixar de pensar em si e se 

afirmar em ser um excelente profissional. Porque quase sempre, aqueles que valorizam o que fazem, repetindo 

e pior, pensando frequentemente, sentem-se na organização como sendo imprescindíveis, bem pelo contrário, 

pensam neles mais do que no todo que somos a LIGA, porque na LIGA, bem pelo contrário nesta casa, tudo o 

que se realiza é sempre, no plural.  

Felizmente para todos, na LIGA independentemente do que se faz ou se é, somos e vivemos na pluralidade da 

LIGA, todos disponíveis que conservam o seu sorriso e não precisam de levantar o braço para afirmar que fui 

eu que fiz, fui eu que consegui! O que nos diferencia é exatamente esta abertura coletiva, não porque seja 

igualmente sentida, mas porque representa a maioria dos seus colaboradores, alguns de anos já distantes e 

outros mais recentes. 
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Esta partilha para fazer, para cuidar e para falar da LIGA, não como eu fiz ou eu sou, mas antes como 

conseguimos, fizemos e somos! Faz toda a diferença, mas não são as palavras que contam, mas o que cada um 

sente por formação, e/ou dedicação, não maior à organização do que a si mesmo, mas igualmente importante 

por fazer parte da nossa realização pessoal e coletiva. 

Estamos num tempo difícil, em que o país, a europa e o mundo estão, tão empobrecidos dos valores morais e 

de princípios do bem-fazer gratuito, pelo coletivo social. O ganho está no aprender mais, aumentar o 

conhecimento, capacitar-se, para aproveitar a oportunidade quando ela surgir.  

Passando em revisão o ano de 2015, haveria muito que dizer, mas como o que fazemos é sempre no plural, 

destacarei os colaboradores e os acontecimentos que foram mais relevantes porque é uma novidade ou pelo 

impacto que tiveram e têm sobre os clientes e seus significativos, ou ainda, pela divulgação da informação 

adequada da Fundação LIGA, da sua história pioneira e do que se realiza, do que se produz e se projeta para 

fora do nosso espaço físico, em resultado do trabalho dos clientes e dos colaboradores, fruto do espirito de 

equipa.   

¶ DIRETOR GERAL  

A difícil conjuntura económica e financeira que estamos a enfrentar, desde o início de 2007, não tem sido a 

mais favorável para viabilizar a estratégia de alívio de um compromisso financeiro pesado que vem transitando 

de anos anteriores, em consequência da situação resultante de uma gestão danosa, com desvios graves de 

fundos na organização, durante o período de transição para a constituição da Fundação LIGA, tardiamente 

descoberta, após uma auditoria externa.  

Os fracos níveis de desempenho da economia em geral, não têm ajudado na resolução do endividamento da 

organização daí resultante, no entanto, com a entrada do DG, tem sido possível a recuperação económica, 

quer através duma gestão correta dos recursos financeiros, quer por um novo impulso dado a toda a produção 

da organização e ainda, pelo seu constante apelo, ao espirito de equipa e á forte motivação dos colaboradores, 

tornando possível poupar quanto podem e aumentar os resultados dos programas.  

¶ SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS e FINANCEIROS  

Fundamental, foi também a reorganização interna nos Serviços Administrativos e Financeiros com a 

participação eficiente e dedicada do Coordenador Dr. Nuno Rocha, sendo recente na organização, perante a 

situação encontrada, demonstrou um enorme empenho e com grande profissionalismo, tem sido o suporte do 

DG para a reorganização dos serviços.  

¶ RECURSOS HUMANOS  

Outro destaque para o Dr. Nuno Reis, quase sempre passa despercebido, mas tem conseguido gerir com 

grande eficácia o seu desempenho na Escola de Produção e Formação Profissional e colaborado na 

reorganização dos Recursos Humanos, com grande empenho. Ainda a sua participação no Clube Sénior, um 

programa emblemático da LIGA cada vez mais autónomo, desenvolvendo sobretudo a autonomia pessoal dos 

seus participantes, passando também a terem parte ativa na participação e organização do seu Clube e 

aproveitando a entrada de um sócio maestro, para criarem um Coro com sucesso como provam as diversas 

apresentações. 

¶ CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS  

Em setembro de 2015, realizou-se a assinatura de um novo Acordo de Cooperação para a resposta Social de 

Centro de Atividades Ocupacionais entre o Instituto da Segurança Social, IP/Centro Distrital de Lisboa e a 

Fundação LIGA, a permitir alargar a mais 20 jovens, sendo o financiamento limitado a 15 jovens com alterações 

da funcionalidade e abrindo a LIGA a cinco externos, permitindo assim, a mais clientes, dos muitos que estão 

em lista de espera, para dar continuidade ao seu projeto de vida.  
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Este programa também beneficiou de novas salas, através do estabelecimento de mais uma parceria com a 

Fundação REPSOL e a REPSOL Portuguesa, financiando na totalidade das adaptações e o equipamento para a 

estimulação sensorial, segundo o método Snoezelen,  beneficiando 105 jovens e adultos do Centro de 

Atividades Ocupacionais. Estamos cientes de que este aumento corresponde a uma maior responsabilidade, 

mas sabemos que a Coordenadora, está preparada e tem competência suficiente para assumir as 

responsabilidades acrescidas. 

¶ RESTAURAÇÃO  

Tem sido uma área em crescimento, sobre a orientação do Dr. Rafael Pinto, com a colaboração de toda a 

equipa deste setor, responsáveis pelos diversas áreas desde a cozinha á pastelaria e ao serviço de bares e do 

Café Concerto, que não só tem conseguido aumentar as receitas como, pela qualidade dos menus e da 

produção de bolos e sobremesas, tem fidelizado clientes quer para o Café Concerto, quer para reservas de 

espaço, com serviços de almoço ou jantares. 

¶ 40 ANOS DO VERY SPECIAL ARTS INTERNATIONAL  

Criado em 1972, pela Fundação Kennedy, para a promoção de artistas com alguma disfunção física, ou outra, 

com âmbito internacional, sendo a LIGA convidada a representar Portugal. No início dos anos oitenta, foi 

organizada uma formação intensiva, de uma semana em regime de internato, em Troína, na Sicília, sendo 

selecionados os representantes, dos 60 países convidados, dos cinco continentes e no final, eleitos os 

Diretores Nacionais, para desenvolver no seu país, o Programa Very Special Arts Internacional. No ano 

seguinte, em Lisboa, a LIGA realizou o III Colóquio Europeu sobre Arte e Criatividade, considerado o mais 

importante e mais vasto, acabando por ser o último. Nessa oportunidade, propusemos uma reunião ao Vice-

Presidente do VSArts Internacional e ao Diretor da DGV, a Divisão para a Área da Deficiência na Comissão 

Europeia, propondo o estabelecimento de um protocolo entre os dois responsáveis, para o desenvolvimento 

de um programa de intercâmbio artístico, entre as duas organizações, isto é entre Washington e Bruxelas. 

Com esse acordo, foi possível promover um programa de intercâmbio de artistas, com disfunção física, ou 

outra durante três anos. Em 1991, em representação de Portugal, a LIGA, participou no Festival Internacional 

do VSArts em Washington, com um grupo da Associação de Pais de Crianças com Deficiência Mental - 

APPACDM, de Viana do Castelo, constituído por quatro jovens com deficiência mental e três acompanhantes.  

Este ano, para celebrar as 4 décadas do VSArts, Internacional, lançaram o projeto artístico de criação de um 

Quilt/Tapeçaria Coletiva realizada em tecido, reunindo trabalhos dos 60 países filiados naquela organização 

internacional. A LIGA através da Casa das Artes e do LIGARTE Atelier, participou nesta tapeçaria com um 

trabalho do artista Pedro Almeida. A inauguração da exposição do tapete final de grande formato, realizou-se 

na Todd Art Gallery em Tennessee e no Capitólio em Washington. Após estas exposições o Tapete iniciou 

uma visita às Embaixadas Americanas dos 60 países filiados, para exposição e divulgação do VSArts 

Internacional. Aguardamos a chegada a Portugal. 

¶ VINTE ANOS DO  PLURAL, COMPANHIA DE DANÇA, 

Foram assinalados na Fundação LIGA no dia 29 de Abril, Dia Mundial da Dança, numa celebração conjunta, 

com a participação da Companhia Olga RORIZ, através d a organização de uma aula aberta à comunidade.  

Em 1995, era criada o Núcleo de Dança Contemporânea da LPDM Centro de Recursos Sociais e estabelecido 

o Protocolo com a Escola Superior de Dança, tendo a Professora Wanda Ribeiro da Silva, da Escola Superior 

de Dança, assumido a Direção Técnica. O projeto inovador pretendia juntar o grupo de jovens que frequentam 

a LIGA, com alunos da Escola Nacional de Dança. Em 2004 com a fusão da LPDMCRS na Fundação LIGA, o 

grupo passou a designar-se Plural_Companhia de Dança, tendo entrado como coreografo residente o bailarino 

e Coreografo Rafael Alvarez. 
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Os alunos da Escola Superior de Dança, sobre a direção artística Coreografo Rafael Alvarez têm vindo a criar 

espetáculos com coreografias inovadoras em Portugal, ao juntar os bailarinos da Escola Superior de Dança e os 

bailarinos do Plural a Companhia de Dança da Fundação LIGA. O sucesso tem vindo a confirma-se, ao longo 

dos últimos vinte anos, como um projeto inovador que abriu o caminho a outros grupos que se vão seguindo.  

Anualmente, o Plural_Companhia de Dança, apresenta um espetáculo numa sala de teatro, acabando por 

esgotar a lotação, a par de diversas apresentações públicas, na LIGA e em outros espaços. Estão de parabéns 

os artistas que constituem o grupo do PLURAL e o seu Coreografo e Bailarino Rafael Alvarez e neste trabalho 

de equipa, sublinha-se o empenho da Cristina Passos, como Coordenadora. 

¶ PROJETO ACESSODIREITOS _PARCERIA COM O INR, I.P E O OBSERVATÓRIO DA 

DEFICIÊNCIA E DIREITOS HUMANOS/ISCSP:_ SETEMBRO A DEZEMBRO  

Com a criação do Observatório da Deficiência e Direitos Humanos, no Instituto Social das Ciências Sociais e 

Politicas, ICSP, em que a LIGA está representada, tem vindo a desenvolver-se uma nova consciência sobre os 

Direitos Humanos das Pessoas com alguma disfunção física ou outra. 

Na verdade, a sociedade não poderá nunca reagir com normalidade em relação a estes seus concidadãos, se 

não houver documentação oficial internacional e depois nacional que consigne os seus Direitos, até que um dia, 

já não seja necessário, por ter sido assumido por todos os cidadãos desta Aldeia Global.  

O projeto acessoDIREITOS, promovido pela Fundação LIGA, de setembro a dezembro de 2015, em parceria 

com o Observatório da Deficiência e Direitos Humanos/ISCSP e cofinanciado pelo Instituto Nacional para a 

Reabilitação, I.P. (INR, I.P.), integrou a realização de um vídeo de sensibilização à Convenção sobre os Direitos 

das Pessoas com Deficiência, recorrendo à participação ativa desta população na sua elaboração. Este filme foi 

concebido, de forma a possibilitar um acesso mais fácil, aos direitos consagrados na Convenção das Nações 

Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. 

¶ V ENCONTRO DE INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA _ LISBOA E VALE DO 

TEJO 

A Subcomissão da Região de Lisboa e Vale do Tejo, com a Fundação LIGA e a CERCILISBOA, organizaram o V 

Encontro de Intervenção Precoce na Infância, para apresentação do Manual de Boas Práticas 

Recomendadas em Intervenção Precoce na Infância: Intervir Mais, Intervir Melhor. 

Promovido pela Associação Nacional de Intervenção Precoce (ANIP), em estreita colaboração com o Sistema 

Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI). A Fundação LIGA, colaborou na organização do Encontro 

e assegurou a sua execução, em parceria com a CERCILISBOA. O guia é dirigido para os profissionais das ELI e 

para as pessoas interessadas na área da Intervenção Precoce, da Região de Lisboa e Vale do Tejo. 

Como sempre a LIGA deixou boa memória, porque a Coordenadora do Programa e a sua Equipa, deram prova 

da sua competência e capacidade de gerir o funcionamento do evento com esta dimensão.  

Recorda-se que a LIGA, abriu o 1ºPrograma de Atendimento à 1ª e 2ª Infância, em 1985, com uma Educadora e 

uma Terapeuta e a vigilância da Dr.ª Maria João Miguéis. Em 1985 instala-se já no edifício, em espaço projetado 

para o Programa e o Grupo de Amigos Ingleses concedeu o equipamento adequado, ocupando três salas e um 

espaço de atendimento, constituindo uma unidade exemplar, sendo o atendimento por Terapeutas e uma 

Psicóloga, com o apoio clinico da Dr.ª Helena Portela e do Neurologista Dr. Pedro Cabral e mais tarde passou 

a Programa de Atendimento Precoce e finalmente Programa de Intervenção Precoce na Infância, desde 1990.  

A 5 e 6 de Junho de 1989, a LIGA organiza, o 1º Inquérito Nacional com a parceria dos Ministérios: da Saúde, 

da Segurança Social e da Educação, envolvendo as Direções Gerais respetivas. Estes inquéritos foram dirigidos 

às Juntas de Freguesia, Autarquias, e para as Direções Regionais e Direções Gerais da Segurança Social, da 

Saúde e da Educação. No Hotel Vimeiro, cedido para este encontro nacional, foram preparadas salas para cada 

Distrito e em quadros gigantes foram colocados os painéis com quadros dos inquéritos. Foram convidados 

para o 1ºEncontro Nacional sobre o Estado da Arte do Atendimento Precoce na Infância entre os Zero e os 

Cinco Anos o Secretário Nacional de Reabilitação e dirigentes dos Ministérios envolvidos, com a parceria dos 
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Governadores Civis e das Direções Gerais da Saúde, da Segurança Social e da Educação e ainda com os 

representantes locais destes serviços, além de outros profissionais e dirigentes associativos nesta área. 

Procuramos fazer o levantamento do que existia no país, para responder às questões em reflexão. A conclusão, 

é que havia em Coimbra, uma associação que começava a atender estas crianças e de um modo geral não 

existiam outras respostas. Alguns serviços declararam que conheciam algumas crianças neste enquadramento, 

mas desconheciam a existência de algum serviço ou de respostas para este grupo alvo. O Relatório desse 

Encontro, òJornadas sobre o Atendimento Nacional de Crian­as dos Zero aos Cinco Anosó encontra-se na 

Biblioteca da Fundação LIGA. 

¶ OED Oportunidades de Emprego para Pessoas com Deficiência,  

CELEBRANDO 25ANOS  

Quando em 1983, foi inaugurada a Escola de Produção e Formação Profissional, pouco a pouco, apercebemo-

nos da dificuldade de pessoas com algum tipo de deficiência em arranjar emprego. Com os nossos formandos 

não acontecia, porque mantínhamos sempre contatos com as empresas para a sua colocação, mas muitos 

jovens vinham pedir ajuda para encontrarem emprego. De início registávamos os pedidos para procurar ajudar 

a encontrar emprego. Procurámos visitar as organizações especializadas nesta área, em Nova Iorque e em 

Michigan, na América do Norte e na Europa depois de visitar várias experiências. Mas, foi em França que 

encontramos o projeto que melhor se adequaria às nossas necessidades. Elaborámos o projeto adequado à 

dimensão do país e apresentámos às duas entidades, a Câmara Municipal de Lisboa e o Instituto do Emprego e 

Formação Profissional, com a proposta de iniciar este projeto por Lisboa e depois de avaliarmos a sua eficácia, 

levar a todos os Conselhos. Celebrámos o Protocolo em 1990, entre as três entidades sendo a LIGA a 

responsável pela execução do projeto, a CML cede as instalações e suporta os encargos do fornecimento da 

luz e água e o IEFP o suporta o funcionamento. Este foi o primeiro projeto dirigido para o emprego de pessoas 

com algum tipo de deficiência em Portugal.  

Decorridos 25 anos, os resultados confirmam o sucesso do projeto, que teve a virtude de ser a primeira 

organização, dirigida para o emprego de pessoas com algum tipo de deficiência física ou outra. Mas, o sucesso 

deve-se ao fato de trabalharmos em dois vetores simultaneamente, por um lado a avaliação do candidato, o seu 

percurso curricular, a sua situação pessoal e estado civil, encargos e em que área profissional gostaria de 

trabalhar e a experiência de trabalho, etc.. Traçado o perfil, esta equipa passa o caso, para a que faz a 

prospeção do emprego e a partir daí desencadeiam o processo do contato com o empregador. 

A equipa é constituída pela Coordenadora e um grupo de técnicos com as duas vertentes de atuação, uma 

dirigida para receber o candidato recolher informação sobre a sua situação pessoal e social, a sua condição de 

funcionalidade física e eventuais necessidades de suportes para a otimização da sua funcionalidade. Outra para 

prospeção de mercado de oferta de empregos, procura-se a descrição do perfil desejado. Desta forma, vão-se 

organizando listagens de oferta de empregos e simultaneamente, preparam a lista de candidatos que agrupam 

segundo as características principais solicitadas pelo cliente/empregador. No final, fazemos o confronto entre a 

procura e a oferta e ajustam a correspondência entre o que é exigido e as capacidades do candidato ao 

emprego. 

Por vezes, é necessário fazer a pesquisa do emprego, procurando empresas que correspondam às condições e 

habilitações do candidato e ainda, em certos casos é necessário fazer alguma formação ao candidato, sobretudo 

nas competências da relação social ou eventualmente, o candidato precisa de um período de estágio. Os 

candidatos são acompanhados pela equipa, na fase seguinte à colocação, assim como os empregadores, sempre 

assistidos quando solicitado.  

De salientar o trabalho da Coordenadora e da sua equipa que este ano, registaram o número 1000  em 

colocações com sucesso, o que deve ser considerado excelente, tendo em atenção que este período foi de 

acentuada crise económica.  
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¶ EPFP-ESCOLA DE PRODUÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

Nos primeiros anos de cinquenta, enquanto aguardavam a publicação dos Estatutos em Diário da República, o 

Dr. João dos Santos e os voluntários conseguiram alguns empregos que na época, começavam pela 

aprendizagem do ofício; destacamos, o atelier de Alta-Costura Feminina e a Escola de Cerâmica criada na 

Fábrica de Azulejos da Viúva Lamego. Assim, desde o início houve a preocupação de criar um futuro 

profissional para os clientes. 

Em 1983, a LIGA dando seguimento ao percurso iniciado pela instituição, celebra o protocolo com Sua 

Excelência o Secretario de Estado do Emprego para a criação da primeira Escola de Produção e Formação 

Profissional do país. A Escola de Produção e Formação Profissional da LIGA, foi instalada na Zona J de Chelas, 

um bairro novo criado pela CML, para realojamento de pessoas que viviam em barracas, para as famílias, que 

vinham das ex-Colónias de Angola, Guiné, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor e ainda, para apoiar 

algumas associações de pessoas com deficiência, para criarem a sua sede e serviços que considerassem 

importantes para os associados. O Bairro tinha poucas infraestruturas e a CML, pediu o apoio da instituição 

para em parceria, conseguirmos fazer o realojamento das famílias no Bairro. Ainda foram chegando outras 

organizações como a UNICEF, uma igreja católica e associações religiosas.  

Começamos pela organização dos moradores, por prédio, com eleição pelos moradores, de responsáveis em 

cada prédio e distribuição de responsabilidades, como exemplo, a manutenção e a limpeza das zonas comuns 

de cada prédio e o tratamento de jardins, que ajudamos a plantar com a Câmara Municipal de Lisboa. Depois, 

foi a distribuição dos caixotes de lixo e o treino dos moradores, para a recolha dos lixos e assim por diante. A 

CML organizou uma cozinha comunitária, para as pessoas que não sabiam cozinhar e uma zona para a lavagem 

de roupas, com monitores a ensinar.  

A LIGA abriu um serviço de Medicina e Reabilitação com consultas de Clínica Geral, Neurologia e de Medicina 

Física e Reabilitação, nas instalações cedidas e que foram adaptadas para o efeito. A instalação da Escola de 

Produção e Formação Profissional, ficou distribuída por um rés-do chão e um primeiro andar de um prédio, 

que dava para a rua principal, em duas caves de dois prédios anexos e mais afastado, todo o piso de um prédio, 

onde se instalou o ginásio e serviço de medicina física e reabilitação. Posteriormente foi criado a pedido da 

CML um jardim-de-infância e um espaço de ATL. 

Em 2008, a EPFP deixa Chelas, para se instalar no edifício sede da Instituição e em dois pavilhões anexos, uma 

vez que se tornava necessário renovar algumas áreas funcionais, por serem demasiado técnicas e as tecnologias 

evoluírem com grande rapidez. 

Mas é sobretudo a partir da entrada da Coordenadora responsável com o apoio do Diretor Geral, que têm 

desenvolvido um excelente trabalho, conseguindo maior número de formandos, mas muito mais contidos num 

trabalho em que certamente colaboram os Monitores, alguns com larga experiência que conseguem de fato 

formar não apenas no oficio mas como cidadãos responsáveis. A EPFP deu um grande salto qualitativo e 

também aumentou o número de formandos, vindo a verificar-se progressivamente maior número de 

colocações. 

O ano de 2015 foi completamente atípico, em termos de solicitação de verba para funcionamento da formação 

(necessidade de solicitar verba em diversos momentos para cada um dos semestres do ano), implicando 

significativo acréscimo de trabalho e repercutindo-se ainda negativamente na disponibilização atempada das 

verbas que financiam a formação. 

Não obstante, comparativamente com anos anteriores, a EPFP conseguiu aumentar o número total de 

formandos abrangidos (214), saldando-se numa média, também ela mais elevada (132). 

Esta situação deixa-nos preocupados porque a EPFP da LIGA, foi a primeira Escola de Formação para este 

público, é a que tem o mais elevado número de formandos, mas também com melhores resultados na 

colocação. Qualquer interrupção ou atraso no financiamento, traduz-se numa ameaça para a sua continuação e 

para o equilibro financeiro da Fundação LIGA. 
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¶ A terminar porque est§ a chegar a horaé  

Desde a primeira hora quando João dos Santos e Rosa Bemfeito, lançaram aos colegas e amigos, o desafio de 

criar o projeto LIGA, sabiam que seria um caminho difícil, mas a energia com que do nada, o ergueram, foi a 

herança maior que nos deixaram. Agora é chegado o tempo de passar aos que se seguem, a mensagem herdada 

e certamente com o seu empenho, na fidelidade aos princípios fundacionais, a organização, seguirá o seu 

percurso com a criatividade e os contributos dos que se seguirão, no acompanhamento do avanço dos saberes 

que gera desenvolvimento e confirma o progresso. O que nos distingue é esta força em acreditar, que seremos 

capazes de chegar, aonde nos levam os nossos sonhos. Uma chama que não arde, mas aquece os corações bem 

formados, que partilham o mesmo ideal e se alimenta de olhares cúmplices e de sorrisos e da enorme 

disponibilidade de alguns, da dedicação excecional de outros e da boa vontade coletiva, em trocar de 

experiências e aumentar o conhecimento. Este tem sido o grande contributo de todas as equipas, sem 

destaques apenas para aquelas que parecem manter-se num estado juvenil, sem tempo nem lugar, através da 

sua irreverência doce e inteligente e lá vão temperando com humor subtil, o ambiente externo, carregado de 

agressividade e onde obrigatoriamente participam, mas sem que o ambiente externo se aperceba da estratégia. 

E independentes pelos corredores, os clientes passam com um olhar feliz, de quem assume a pertença do 

espaço e deixam em quem com eles se cruza, uma energia que vem da sua alegria, do sorriso e de um olhar 

cúmplice, que todos sabemos interpretar, a dizer, como é bom estar ali, conviver e sentir esta casa como sua. E a 

sorrir, avançam arrogantes nas suas cadeiras, como se as rodas fossem asas que os levam à descoberta do 

prazer de existir. 

 

 

 
 

Maria Guida de Freitas Faria 

Presidente do Conselho de Administração 
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A Fundação LIGA 
 
 

A Fundação LIGA, constituída em 2004, surge na continuidade das associações fundadoras, a Liga 

Portuguesa dos Deficientes Motores (1954) e a LPDM Centro de Recursos Sociais (1994). É uma 

fundação de solidariedade social (IPSS), reconhecida como pessoa coletiva de utilidade pública, com 

sede em Lisboa.  

 

Órgãos Sociais 

Assembleia de Curadores  

Maria Leonor Couceiro Beleza de Mendonça Tavares, Presidente 

 

Maria Guida de Freitas Faria Alberto Ramalheira 

Maria Isabel Bemfeito Vaz Pereira Francisco Xavier Villar 
José Armando Oliveira Domingos Gonçalo Solla 

Paula Campos Pinto In°s dõOrey 

Isabel Salema Leopoldo Guimarães 

Pedro Vale Gonçalves Vasco Ribeiro Ferreira 

Pedro Vaz Pereira João da Silva Corrêa Nunes 

Conceição Castro Pereira Jaime Manuel Cunha de Medeiros 

Álvaro Laborinho Lúcio Ana Maria Pestana 

Pedro Santana Lopes Maria Mafalda Faria 

José Pedro Martins Barata Maria Cristina Passos 

Guilherme d'Oliveira Martins Maria José Lorena 

José Lino Ramos Isabel Amaro 

Carlos Monjardino Maria Fátima Santos 

Maria Filipa Faria Ana Cristina Ferreira 

Alberto Luís Laplaine Guimarães Maria Luísa Rodrigues 

Armando Leandro André Lopes da Silva 

Maria José Ritta Anália Aguiar 

António Bagão Félix Ana Luísa Nascimento Pinto Basto 

 Maria Flor Pedroso 
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A Fundação LIGA 

Conselho de Administração  

Maria Guida de Freitas Faria, Presidente 

Maria Isabel Bemfeito Vaz Pereira, Vice-Presidente 

Alberto Ramalheira, Vice-Presidente 

Francisco Xavier Villar, Vice-Presidente 

Paula Campos Pinto, Vogal 

Isabel Salema, Vogal 

José Lino Ramos, Vogal 

Ana Gomes Moreira, Suplente 

Conselho Executivo  

Maria Guida de Freitas Faria, Presidente 

Maria Isabel Bemfeito Vaz Pereira, Vice-Presidente 

Alberto Ramalheira, Vice-Presidente 

Francisco Xavier Villar, Vice-Presidente 

Isabel Salema, Vogal 

Gonçalo Solla, Diretor Geral 

Conselho Fiscal  

Jaime Manuel de Medeiros, Presidente 

José Alves da Cunha, Vogal 

Pedro Vaz Pereira, Vogal 

Conselho Ético -Científico  

Álvaro Laborinho Lúcio, Presidente 

José Pedro Martins Barata, Vogal 

José Manuel Pereira de Almeida, Vogal 

Estrutura de Gestão  

Diretor Geral  

Gonçalo Solla 

Conselho de Coordenação   

Gonçalo Solla, Presidente  

Cristina Passos  Maria José Lorena 

Fátima Santos Nuno Rocha 

Isabel Amaro Paula Bouceiro 

Mafalda Faria Sara Pestana 
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A Fundação LIGA 

 

 

VISÃO, MISSÃO E VALORES 

Visão 

Reconhecer a integralidade da Pessoa, como ser único e irrepetível, com a identidade que 

singulariza a sua dimensão física, psíquica e social. 

Participar no avanço das fronteiras do conhecimento na área das Ciências da Funcionalidade 

Humana e do Design e Sociedade, numa liderança responsável e compartilhada, produzindo 

e transmitindo ideias e resultados que possam contribuir para o desenvolvimento de uma 

cultura social participativa, consequente para a melhoria dos padrões éticos e da realização 

humana. 

Missão 

Dinamizar recursos especializados para apoiar as pessoas, contribuindo para o 

reconhecimento da diversidade humana. Tem como prioridade criar competências de 

excelência para o suporte às necessidades específicas da Pessoa, essenciais para o pleno e 

equitativo exercício dos seus Direitos Fundamentais; 

Assegurar, sempre que solicitado pelas Famílias, a tutela cívica a Pessoas dependentes, para 

lá do tempo de vida daqueles de quem dependem; 

Apoiar o fortalecimento da comunicação entre os cidadãos e entre os diversos sectores da 

vida ativa, sob uma nova forma de diálogo civil, indispensável para melhor responder às 

novas questões sociais e culturais que a atualidade faz despontar, contribuindo para a 

humanização e sustentabilidade da sociedade portuguesa. 

 

 



14 

 

A Fundação LIGA 

 

Valores  

A Fundação LIGA, fundada na sua cultura cinquentenária, rege-se pelos seguintes valores e 

princípios: 
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A Fundação LIGA 
 

 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A Organização estrutura a sua atividade em cinco setores ð Centro de Recursos para a 

Funcionalidade Humana, Clínica de Medicina, (Re)Habilitação e Bem Estar, Casa das Artes, 

Acessibilidade e o Centro de Estudos Complexidade e Diversidade Humana ð 

representando-se no Organograma seguinte: 
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A Fundação LIGA 

 

 

SETORES DE INTERVENÇÃO 
 

 

INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA  [IPI]   

O Programa Intervenção Precoce na Infância é uma resposta social desenvolvida com o 

apoio do Centro Distrital de Lisboa do Instituto de Segurança Social através de acordo de 

cooperação, que desde o final de 2013 enquadra o Sistema Nacional de Intervenção Precoce 

na Infância (SNIPI), dando resposta a crianças entre os 0 e os 6 anos de idade com graves 

alterações da funcionalidade referenciadas pelas Equipas Locais de Intervenção (ELI) de 

Cascais, Amadora, Sintra, Oeiras, Odivelas e Loures e ainda abrangendo as crianças elegíveis 

para o SNIPI da Equipa Local de Intervenção de Lisboa Central/ Ocidental. 

Tem como missão promover condições facilitadoras do desenvolvimento global da criança, 

com vista a uma maximização das suas potencialidades realizando uma intervenção centrada 

na família.  

A atividade do Programa envolve o apoio individualizado, no domicílio/ Jardim de Infância ou 

no contexto da sede do Programa, em articulação com outros parceiros da comunidade, 

assentando no modelo de intervenção de equipa interdisciplinar/ transdisciplinar e centrado 

nas necessidades e prioridades de cada família.  

ATIVIDADES OCUPACIONAIS [ CAO ]  

O Programa Centro de Actividades Ocupacionais insere-se no quadro das respostas sociais 

cofinanciadas através do estabelecimento de acordos de cooperação com o Centro Distrital 

de Lisboa do Instituto da Segurança Social, para pessoas com mais de 16 anos com 

alterações das estruturas e funções e com graves limitações ao nível da autonomia pessoal e 

social.  
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A Fundação LIGA 

 

 

Este Programa centra a sua intervenção na singularidade da pessoa, na sua diversidade física, 

mental, social e cultural, dinamizando recursos para assegurar condições de bem-estar físico 

e psicológico, estimulando-a a reconhecer-se como cidadã de pleno direito e contribuindo 

para a redução da sua dependência funcional e social. 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL E EMPREGO   

Escola de Produção e Formação Profissional [EPFP]  

A Escola de Produção e Formação Profissional é uma estrutura vocacionada para a 

qualificação profissional e inserção económico-social de jovens e adultos com dificuldades no 

acesso aos sistemas e medidas gerais de formação profissional, nomeadamente pessoas com 

deficiência e incapacidades. Neste sentido, desenvolve atividades de formação profissional 

nas suas diferentes componentes de formação (formação tecnológica, formação para a 

integração, formação prática em contexto de trabalho, entre outras), recorrendo a 

diferentes alternativas de financiamento público das suas ações. No ano de 2015 as ações 

foram desenvolvidas com o cofinanciamento do Estado Português e do Fundo Social 

Europeu através do Programa Operacional Potencial Humano, no âmbito da Medida 

òQualifica­«o de Pessoas com Deficiência e Incapacidades", tendo como organismo 

intermédio o Instituto do Emprego e Formação Profissional. 

Centro de Recursos [ CR]  

A Fundação LIGA é credenciada, desde 2001, como membro da rede de Centros de 

Recursos do Instituto do Emprego e Formação Profissional e desenvolve, nessa qualidade, 

acções de Informação, Avaliação, Orientação e Qualificação para o Emprego (IAOQE), 

Apoio à Colocação (AC) e Acompanhamento Pós-Colocação (APC), com pessoas com 

deficiência e incapacidades inscritas e encaminhadas pelos Serviços de Emprego de Benfica, 

Conde Redondo e Picoas, pertencentes ao Centro de Emprego e Formação Profissional de 

Lisboa. No ano de 2015, a Organização recebeu beneficiários encaminhados apenas por 

Conde Redondo e Picoas, não tendo ocorrido nenhum encaminhamento por parte de 

Benfica. 

Operação de Empre go para Pessoas com Deficiência  [ OED ]  

A OED resulta de um protocolo, estabelecido em 1990, entre a Câmara Municipal de Lisboa, 

o Instituto do Emprego e Formação Profissional e a atual Fundação LIGA, tendo sido 

assinada uma revisão e reformulação do acordo de cooperação entre estas três entidades a 

16 de Julho de 2015. 
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A Fundação LIGA 

 

 

Atua, desde o seu início, no apoio à inserção profissional de pessoas com deficiência e 

incapacidades, contribuindo para promover a sua empregabilidade e na sensibilização da 

comunidade empresarial para as competências profissionais deste grupo populacional e o 

aumento da sua empregabilidade em domínios diversos da economia.  

Tem por Missão inserir no mercado de trabalho pessoas com deficiência, desempregadas, 

com idade legal para o trabalho e com inscrição ativa num dos serviços de emprego de 

Lisboa, e informar as empresas sobre as capacidades profissionais das pessoas com 

deficiência, mediando e apoiando os processos de recrutamento, manutenção e progressão 

no posto de trabalho. 

Clube Sénior [CS]   

É uma resposta de convívio e lazer dirigida a pessoas com idade igual ou superior a 65 anos 

de idade, com autonomia física e psíquica, residentes na zona ocidental da cidade de Lisboa, 

desenvolvida com o apoio do Centro Distrital de Lisboa do Instituto da Segurança Social, 

através de acordo de cooperação. 

Presta serviços de apoio no desenvolvimento de atividades sócio recreativas e culturais, com 

a participação ativa dos clientes, estimulando competências, a valorização de saberes e as 

relações interpessoais.  

Ao potenciar a socialização e uma ocupação útil e saudável do tempo livre, promove o bem-

estar, o desenvolvimento pessoal e social ao longo da vida, apoiando um projeto de vida 

autónomo e um envelhecimento ativo e integrado na comunidade. 

 

Saúde, (Re)Habilitação e Bem Estar  [SR&BE]  

O Programa Saúde, (Re)Habilitação e Bem Estar tem como objetivo prestar atendimento, 

nas vertentes clínica e terapêutica, a pessoas de qualquer idade que apresentem alterações 
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da funcionalidade, temporárias ou definitivas, atuando na promoção da sua saúde, prevenção 

da doença, (re)habilitação funcional e autonomia.  
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A Fundação LIGA 

 

 

Funcionando em regime ambulatório, disponibiliza os seguintes serviços: 

ƴ Consultas médicas nas especialidades de fisiatria, neurologia e ortopedia; 

ƴ Medicina Física, (Re)Habilitação | Intervenção Terapêutica (reabilitação pediátrica e 

reabilitação de adultos). 

Vida Autónoma  [VA]  

O Programa Vida Autónoma tem como objetivo promover as condições de acesso à Vida 

Autónoma, com enfoque particular ao nível dos recursos tecnológicos/produtos de apoio, a 

qualquer pessoa com disfunções pela deficiência, doença ou idade, facilitando a sua 

participação enquanto cidadão de pleno direito, em articulação com os diversos 

intervenientes no processo, estabelecendo as parcerias necessárias à inovação e à 

complementaridade da prestação do serviço.  

Este Programa integra ainda o Serviço de Apoio Domiciliário/Personalizado , que 

resulta de um protocolo com o Centro Distrital de Lisboa do Instituto da Segurança Social e 

constitui uma resposta social, para 25 clientes, para prestação de cuidados individualizados e 

personalizados no domicílio e/ou exterior da habitação a pessoas com deficiência ou 

mobilidade condicionada, de qualquer idade, e suas famílias, quando não possam assegurar, 

temporária ou permanentemente, a satisfação das suas necessidades básicas e/ou atividades 

da vida diária. 

 

A Casa das Artes promove oportunidades culturais e artísticas para estimular e desenvolver 

o potencial criativo de cada Pessoa, em qualquer idade e em qualquer circunstância da sua 

funcionalidade física, psíquica, social ou cultural, no reforço da sua autoestima e 

reconhecimento social.  

Este sector de intervenção da Fundação LIGA desenvolve a sua atividade nos campos da 

educação e formação e da produção e divulgação artística, integrando três Serviços e uma 

Galeria. 
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A Fundação LIGA 

 

 

ATELIERS  

Desenvolvidos nas áreas da Dança Contemporânea, Cerâmica e Expressão Plástica, para a 

aprendizagem de competências pessoais e técnicas nos diferentes domínios artísticos. 

PLURAL | COMPANHIA DE DANÇA CONTEMPOR ÂNEA  

Companhia de dança que tem como objetivo a pesquisa, formação e criação artística no 

domínio da dança contemporânea, promovendo a integração e interação de intérpretes com 

e sem alterações da funcionalidade, numa abordagem multicultural e pluridisciplinar do 

movimento. 

LIGARTE  

Espaço dedicado à criação, formação e divulgação de projetos realizados por artistas com 

alterações da funcionalidade, desenvolvidos na área das artes visuais. 

GALERIA O CORREDOR  

Espaço de exposição temporária, individual e coletiva, no domínio das artes visuais ou em 

áreas de intervenção da Fundação LIGA. 

 

O setor de Acessibilidade da Fundação LIGA abrange o projeto Selo Acesso, o serviço de 

consultoria em acessibilidade LIGA ACESSO e o Programa Casa Aberta.  

Pretende aplicar e partilhar o conhecimento e a experiência institucional no 

desenvolvimento de atividades a nível nacional, desenvolvendo parcerias no País e com 

instituições estrangeiras. 
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A Fundação LIGA 

 

 

PROJECTO SELO ACESSO  

O projeto Selo Acesso, inicialmente desenvolvido em conjunto com o Centro Português de 

Design e atualmente em exclusivo pela Fundação LIGA, tem como objetivo identificar as 

características de acessibilidade na sua ampla abrangência, distinguir as boas práticas, 

identificando as necessidades e apresentando orientações tendentes à melhoria do ambiente 

construído, divulgar as condições de acessibilidade existentes nos diferentes espaços e 

equipamentos e promover a sua clara e inteligível leitura e identificação completa.  

LIGA ACESSO  

Serviço de consultoria em acessibilidade, que pretende contribuir para a aplicação e 

desenvolvimento do conceito de acessibilidade da Fundação LIGA, assegurando a qualidade 

do acesso no domínio físico, comunicacional e dos equipamentos e desenvolvendo as 

parcerias necessárias para a concretização das ações. 

PROGRAMA CASA ABERTA  

Desenvolvido em parceria com a Câmara Municipal de Lisboa, em funcionamento desde 

1990, tem como objetivo adaptar as habitações da cidade de Lisboa e seus acessos a pessoas 

com mobilidade condicionada, de qualquer idade, no sentido de uma maior autonomia.  

 

O Centro de Estudos Complexidade e Diversidade Humana desenvolve a sua atividade nos 

domínios científicos das Ciências da Funcionalidade Humana e do Design e Sociedade, 

pretendendo contribuir para o avanço e difusão do conhecimento nestas áreas e para o 

desenvolvimento de uma nova cultura social de reconhecimento da diversidade humana.   

No âmbito da sua vertente de investigação pretende dinamizar grupos de investigação num 

contexto de transversalidade e transdisciplinaridade do conhecimento, articulando os 

diversos saberes, relevantes para o entendimento da dinâmica pessoa | ambiente nas suas 

múltiplas dimensões. 
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A Fundação LIGA 

 

 

Desenvolve ainda projetos de investigação aplicada nas áreas de intervenção da Fundação 

LIGA com vista à melhoria das suas metodologias e práticas, colaborando também com 

alunos de licenciaturas e doutoramentos em diferentes domínios científicos. 

Na área de formação e ensino, através do estabelecimento de parcerias com instituições do 

Ensino Superior, pretende contribuir para a implementação de Cursos Pós-Graduados, 

licenciaturas e Mestrados nas áreas da Funcionalidade Humana e Design e Sociedade. 
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Desempenho e Resultados 
 

2015 EM IMAGENS 
 

 

 

 

CORTEJO DE CARNAVAL _ PARCERIA JUNTA 

DE FREGUESIA DA AJUDA_ FEVEREIRO 

À semelhança de anos anteriores, os clientes dos 

diversos Programas da Fundação LIGA 

colaboraram na conceção e realização plástica de 

diversos adereços cenográficos para participação 

no Desfile de Carnaval organizado pela JFA, 

envolvendo várias organizações da área social e 

educativa da Ajuda. O bloco carnavalesco teve 

como tema O Sonho Comanda a Vida, tendo 

participado na iniciativa 120 clientes do Centro de 

Atividades Ocupacionais, Escola de Produção e 

Formação Profissional e Clube Sénior. 

 

CLIENTES DA FUNDAÇÃO LIGA REALIZAM 

RASTREIOS DE SAÚDE COM O APOIO DA 

TECNIFAR _ ABRIL 

No âmbito de uma parceria estabelecida com a 

Empresa Tecnifar, realizou-se nos dias 13, 14 e 15 

de abril nas instalações da Organização, um 

rastreio de saúde dirigido a 145 clientes, dos 

Programas Centro de Atividades Ocupacionais, 

Escola de Produção e Formação Profissional, 

Clube Sénior e Saúde (Re)Habilitação e Bem Estar. 

Esta ação foi enquadrada no projeto SMS - 

Solidariedade Médica e Social, que mobilizou uma 

equipa constituída por 9 voluntários, para 

realização de diversos exames (densitometria, 

avaliação de TA, glicémia, colesterol, ECG, índice 

de massa corporal e espirometria), respondendo 

desta forma às necessidades sinalizadas pelo corpo 

clinico da Fundação LIGA. 

 

DIA MUNDIAL DA DANÇA::29 DE ABRIL _ 

AULA ABERTA DE DANÇA 

INCLUSIVA_PARCERIA F.O.R. DANCE 

THEATRE_COMPANHIA OLGA RORIZ _ABRIL 

A Fundação LIGA assinalou a celebração do Dia 

Mundial da Dança, dando início igualmente às 

celebrações dos 20 anos de atividade da 

Plural_Companhia de Dança, com uma aula aberta 

à participação da comunidade e dos alunos do 

F.O.R. Dance Theatre, através de um intercâmbio 

artístico com a Companhia Olga Roriz, celebrando 

a Dança e a Diversidade Humana. 
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AÇÃO SOLIDÁRIA ð PARCERIA EB 

SOLIDÁRIA/GRUPO BRODHEIM _ MAIO 

No dia 22 de Maio, colaboradores do Grupo 

Brodheim realizaram uma intervenção em três 

salas do Centro de Atividades Ocupacionais, 

renovando os espaços e dotando-os com novo 

mobiliário e equipamentos audiovisuais e 

informáticos, tornando-os mais adequados e 

confortáveis para responder às necessidades e 

bem estar dos clientes. Os colaboradores da 

empresa tiveram ainda a oportunidade de 

participar com os clientes da Fundação LIGA numa 

dinâmica do atelier de artes plásticas da Casa das 

Artes, no âmbito da qual foi criada uma pintura 

coletiva. 

 

PARTICIPAÇÃO NO AJUDA A MARCHAR _ 

MARCHAS POPULARES DA AJUDA _ 

PARCERIA JUNTA DE FREGUESIA DA AJUDA _ 

JUNHO 

A Fundação LIGA apresentou na edição deste ano 

da iniciativa, a marcha com o tema Azulejo 

Português, envolvendo clientes do Clube Sénior e 

formandos da Escola de Produção e Formação 

Profissional. Esta iniciativa da Junta de Freguesia da 

Ajuda, de natureza comunitária e intergeracional 

integra a participação de várias instituições sociais 

locais que prestam serviços de apoio a crianças, 

jovens e seniores. 

 

PARTICIPAÇÃO NAS COMEMORAÇÕES DOS 

40 ANOS DO VSA _ JULHO 

A Fundação LIGA como representante em 

Portugal do VSA ARTS, associou-se às 

comemorações desta organização, através da 

participação num projeto artístico para a criação 

de um Quilt/Tapeçaria Coletiva reunindo trabalhos 

dos cerca de 60 países que representam esta 

organização americana. A Casa das Artes e o 

LIGARTE Atelier participaram nesta tapeçaria com 

um trabalho do artista Pedro Almeida. A 

inauguração da exposição desta tapeçaria de 

grande formato realizou-se na Todd Art Gallery 

em Tennessee e no Capitólio em Washington e 

está agora em exposição circulando nas 

embaixadas dos Estados Unidos pelo mundo fora. 
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COMEMORAÇÕES DOS 25 ANOS DA OED _ 

PARCERIA IEFP E CML _ JULHO 

No dia 16 de julho teve lugar na Fundação LIGA a 

sessão comemorativa dos 25 anos do programa 

OED - Operação de Emprego Para Pessoas com 

Deficiência. Esta cerimónia contou com a presença 

do Vereador dos Direitos Sociais, João Afonso, do 

presidente do Conselho Diretivo do Instituto de 

Emprego e Formação Profissional, Jorge Gaspar, 

da Presidente do Conselho de Administração da 

Fundação LIGA, Guida Faria, representantes do 

Instituto Nacional de Reabilitação e outras 

individualidades que se associaram ao evento, bem 

como empresários e clientes da OED. Nesta 

comemoração foi realizada uma apresentação do 

trabalho desenvolvido ao longo destes 25 anos, 

uma homenagem a alguns empregadores que 

colaboram com este serviço e a assinatura da 

revisão e reformulação do acordo de cooperação 

entre as 3 entidades. No dia 8 de janeiro de 2016, 

teve lugar no Espaço LX Jovem a sessão de 

encerramento das comemorações, tendo o evento 

sido assinalado com a visualização de um vídeo 

sobre o trabalho realizado pela OED, o 

lançamento de um folheto de divulgação deste 

serviço e a inauguração da Exposição Coletiva de 

Pintura eu, tu, nós..., que integrou obras de três 

artistas do LIGARTE Atelier. 

 

INAUGURAÇÃO DA SALA SNOEZELEN ð 

PACERIA FUNDAÇÃO REPSOL E REPSOL 

PORTUGUESA_ JULHO 

Através do estabelecimento de uma parceria com 

a Fundação REPSOL e a REPSOL Portuguesa, a 

Fundação LIGA inaugurou no dia 24 de julho, uma 

sala Snoezelen financiada na totalidade (15800û) 

por estas duas entidades, estando presente na 

iniciativa, a Presidente da Fundação LIGA, Guida 

Faria, António Nobre, Administrador da Repsol, e 

Fernanda Fitas, Diretora do Centro Distrital de 

Lisboa da Segurança Social. Este novo espaço tem 

permitido a 105 jovens e adultos do Centro de 

Atividades Ocupacionais, que apresentam 

alterações da funcionalidade (sensoriais, 

mobilidade e comunicação) vivenciar um conjunto 

de experiências facilitadoras do seu 

desenvolvimento global, contribuindo para a 

melhoria da sua qualidade de vida. 
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PROJETO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA A 

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA_PARCERIA COM O 

CRPG (CENTRO DE REABILITAÇÃO 

PROFISSIONAL DE GAIA) _ SETEMBRO 

A campanha que decorreu entre maio de 2014 e 

setembro de 2015, promovida pela Iberdrola  

Portugal e pelo CRPG, teve como objetivo 

sensibilizar para a adoção de comportamentos 

racionais e mais eficientes junto de pessoas com 

deficiência e seniores e contou com a Fundação 

LIGA como entidade parceira. Os resultados deste 

trabalho com os clientes da Fundação LIGA foram 

relevantes, tendo a maioria dos participantes (88% 

no caso das pessoas com deficiência e 56% dos 

seniores) alterado a forma como utilizam a 

electricidade nas suas casas.   

 

ALARGAMENTO DAS RESPOSTAS SOCIAIS 

CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS E 

CLUBE SÉNIOR _ SETEMBRO 

Em 2015, foi alargada a capacidade das respostas 

sociais Centro de Atividades Ocupacionais (para 

mais 20 clientes, perfazendo um total de 110) e 

Centro de Convívio (para mais 26 clientes, 

perfazendo um total de 50) através da revisão dos 

Acordos de Cooperação com o Instituto da 

Segurança Social, IP/Centro Distrital de Lisboa. 

 

AÇÃO GIRO ACESSÌVEL _ PARCERIA COM O 

GRACE - GRUPO DE REFLEXÃO E APOIO À 

CIDADANIA EMPRESARIAL _OUTUBRO 

A Fundação LIGA foi parceria do GRACE na 

conceção desta iniciativa, tendo também sido 

entidade acolhedora dos voluntários que 

participaram na ação, ao nível da freguesia da 

Ajuda. O GIRO Acessível foi uma iniciativa da X 

Edição do GIRO, no âmbito da qual os voluntários 

foram desafiados a constituir òbrigadasó por 18 

freguesias de Lisboa em missão de 

reconhecimento de boas práticas e áreas a 

melhorar no domínio da acessibilidade nas ruas da 

capital.  
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LIGA OPEN DAY | HOMENAGENS A 

PARCEIROS DO PROJETO DO IT 2014/15, 

COLABORADORES E VOLUNTÁRIOS _ 

OUTUBRO 

Realizou-se no dia 1 de outubro a segunda edição 

do LIGA Open Day, com um programa de 

atividades abertas à comunidade. Esta iniciativa 

permitiu dar a conhecer a intervenção dos 

diversos serviços e programas da Fundação LIGA, 

lançando o convite à participação e visita de todos. 

Ao realizar esta atividade nesta data, pretendeu-se 

também assinalar o - Dia Europeu das Fundações e 

Doadores - que tem por objetivo realçar o papel 

proativo destas Organizações em benefício dos 

cidadãos e das comunidades. Programa: Coletiva 

de Pintura LIGARTE, Mostra de Vídeos, Mostra e 

Venda de Produtos LIGAfactory, Apresentações 

do Coro do Clube Sénior/ Projeto ViveaCantar e 

da Plural _ Companhia de Dança Contemporânea, 

Aulas Abertas de Futebol em Cadeira de Rodas, 

Boccia e de Movimento, Experimentação da Sala 

Snoezelen, Ateliers Abertos de Papel Machê, 

Cartonagem, Carpintaria, Costura, Cerâmica, 

Expressão Plástica e Dança, Visitas Guiadas à 

Fundação, Homenagem a Parceiros do Projeto 

DO IT 2015 e Homenagem a Colaboradores e 

Voluntários da Fundação LIGA. 

Ainda no âmbito do LIGA OPEN DAY, realizou-se 

a sessão de Homenagem que num primeiro 

momento distinguiu as empresas e organizações 

que apoiaram a Fundação em 2014/15, através de 

donativos em espécie ou em numerário e em 

parcerias na área da prestação de serviços, cuja 

referência segue no final deste ponto. Foram ainda 

homenageados nesta sessão, 29 colaboradores que 

completaram este ano, 5, 10, 15, 20, 25 e 30 anos, 

ao serviço da Organização e 8 voluntários que 

colaboraram com carácter regular em diversos 

Programas/Serviços no ano de 2014. A Fundação 

LIGA ofereceu às empresas homenageadas e aos 

colaboradores, obras criadas por artistas do 

LIGARTE. 

Empresas homenageadas: AVILUDO, BANIF, 

BOAVISTA SOLUTIONS, CAIADO & CAIADO, 

COFACOAÇORES, EB SOLIDÁRIA GRUPO 

BRODHEIM, FUNDAÇÃO AXA CORAÇÕES EM 

AÇÃO, FUNDAÇÃO REPSOL E REPSOL 

PORTUGUESA, MOBILIDADE POSITIVA, 

PARQUES E JARDINS, TECNIFAR, VALORMED e 
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VISTA ALEGRE ATLANTIS. 

 

LIGARTE CONCEBE A IMAGEM DO PRÉMIO 

AMBIENTE VALORMED 2015 _ NOVEMBRO 

Fernando Delgado e Tomás Lima, artistas do 

LIGARTE, conceberam uma obra original para 

representar o Prémio Ambiente 2015 da 

VALORMED. O trabalho foi reproduzido numa 

peça Vista Alegre Atlantis, empresa com a qual a 

Fundação LIGA estabelece parceria há vários anos.   

 

INTERCÂMBIO COM COLÉGIO SAGRADO 

CORAÇÃO DE MARIA _ NOVEMBRO E 

DEZEMBRO 

A CASA DAS ARTES desenvolveu pelo terceiro 

ano consecutivo, durante os meses de novembro e 

dezembro um intercâmbio com o Colégio Sagrado 

Coração de Maria. Quatro turmas do 10º ano 

deste colégio visitaram a Fundação LIGA (num 

total de 120 alunos, com idades entre os 15 e os 

17 anos), participando nas actividades dos ateliers 

artísticos (Dança, Expressão Plástica e Cerâmica). 

Esta experiência foi mais um importante momento 

de encontro entre estes jovens alunos e os 

clientes da Casa das Artes na partilha dos valores 

da Diversidade. 

 

IV ENCONTRO DE INTERVENÇÃO PRECOCE 

NA INFÂNCIA _ LISBOA E VALE DO TEJO 

_NOVEMBRO 

A Subcomissão da Região de Lisboa e Vale do Tejo 

convidou a Fundação LIGA para participar na 

organização do Encontro, em parceria com a 

CERCILISBOA. Este Encontro teve como objetivo 

a apresentação do manual Práticas Recomendadas 

em Intervenção Precoce na Infância: um guia para 

profissionais, a todos os profissionais das ELI e 

outras pessoas interessadas na área da Intervenção 

Precoce, da Região de Lisboa e Vale do Tejo. O 

guia para profissionais Práticas Recomendadas em 

Intervenção Precoce na Infância, foi desenvolvido 

no âmbito do Projeto Im2 �² Intervir Mais, Intervir 

Melhor e promovido pela Associação Nacional de 

Intervenção Precoce (ANIP), em estreita 

colaboração com o Sistema Nacional de 

Intervenção Precoce na Infância (SNIPI). A imagem 

do Encontro foi da autoria do artista do LIGARTE 

Pedro Almeida. 


